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Orgão da Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
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Asslgnaturas 1 - \. \. li Annunolos 

Provmc1;is. 11le111 ....... . .•....... \O • Quando acompanhado d1• de>t·nhu~. !lr•\'ll· 
J>orgrrirhdt•6uu l:!num.(cadan.•):l0rt1i>I ~"ê.""-~~ ~ ~ ~~"))\)'<>1~"-~ \\ Cada linha ... . ................ 20réis 

Extra11~1·iro e Colonia>. idem ....... :~1 • Rua dosCorreelros, 211, 1.º(vulgo T. Palha) ra<, 111udelo~ ou moldes .. ~rra aui:mrntado o 
Bra11l. 11!1•111. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 • 1. pr··~o da ass1pnalura do iornaL 

EXPEDIENTE 

A sódo da Associação Industrial dos Lojistas de Calça­
do foi trnnsforida para a rua dos Correeiros n.º 211, l .• an­
dar, bom oomo o deposito da Cooperativo.. 

O redactor principal d'este jornal rccobe a oorrosponden­
oia ou na sedo da Associação ou nn sua rcsldonola, rua dos 
Fanquoiros n.• 190. 

O administrador do jornal recebo n oorrospondenoia ou 
na sédo da Associação ou na sua res!donoia, rua Aurea. 258. 

Pede-se nos srs. assignantes das provinclas o ultramar, 
o favor de mandar pagar os seus debitos. 

Ouarto anno 
~~ui r o n ~~te _jorna l 11 0 ,...; c'n <1 1t u r t o a .uno 

ele.., t"xi ,... f c•n <-·in,., ~:o;;J><"rn,, a .. M11n c lir'" '·~i'"'10 .a, 
c•o u 1 iunu</ito <lo a .. 1.-L-Xi l io t_lo~ ,.._.,. .. i--: u i-;"" iµ;nn n -
1 <·~ <"' u u un n <· j an .. T<"~, cl <'~t".junclo <111<" o Jl.0'' º 
u .u n o l hc"Joo' :-o;(•jn, nu'li s ] >J."OMJ)("'ro do cpu" o :-o 
r <-"<•e io"" ~c·ru.c :--o a 11n11u <•iu u 1. 

O apertar da caravelha 

rar abrir de noYO os nossos mercados <I entrada da obra 
estrangeira! 

A agricultura geme por que lhe falta dinheiro, falta 
saber melhor apro1·citar o solo, para poder baratear a 
alimentação, e descm·olver a exportação. 

O commcrcio, desde que tantos consumidores occu­
pados r.a agricultura e na industria soffrcm a penuria 
de recursos de 1•ithi, se definha e geme. 

O proprictario soffrcu, o jurista tambcm, o funcio­
n:irio do estado te1·c menor receita, to.:la a gente, com 
rara~ e:1.cepcões, se desespera do mal presente, e é nes­
ta occa~ião que se vac apertar mais a cara1êlha do 
. ·1 
1mpo~to:. 

I'<'ío :;erá para admirar que a corda quebre, e o pri­
meiro rcspons<\\'el pela direcção da coisa publica devia 
saber acautelar um perigo que não é muito diffic1l de 
preYer que poderá succedcr. 

16 janeiro 1893. 

Cooperativa Industrial dos Loji~tas de Calçado 
Relatorio de contas da gmncia de 1892 

Collegas e consocios: 

trouxeram a graYissima crise finan..:eira, eco- Cumprindo o disposto no n.n 9 do artigo :i2 dos es-O 
~ muitos erros de administracão accumulados 

nomica, commcrcial, agricola, industrial, e tatutos, a direcção eleita em sessão da assembléa geral 
politica que affiige a n<1cão ponugucza. Os de 22 de janeiro do anno findo, Ycm aprescntar-\'Os as 

culp<idos não podem á Yista da realidade dos factos des- contas da sua gcrencia, fechadas no dia 31 de dezem­
culpar-se, e no nosso entender estão condcmnados pela bro ultimo, segundo anno de funccionamento da nossa 
opinião independente a não mais voltar a dirigir os ne- Cooperativa. 
gocios publicos. Devido a circumstancias extraordinarias e a contra-

A opmião publica affirma que j<I havia corrido tempo ctos muito favoraveis, este segundo anno foi mui to 
sufficiente para por ponto no aggnnamento do mal, es- prospero como vereis pela conta de Ga11hos e Perdas. 
te porém continüa crescendo. A' miscria augmentou, a A totalidade das fazendas distribuídas pelos socios 
em1gracão não cessa, o trabalho falta, o 1i1cr tornou-se foi na importancia de 9:045::-370 réis, e o lucro bruto 
dilllcil para tanta gente, a quem os recursos vão esca- de 1: 1 jj.'."'210 réis, 
cciando ou já faltam! :\ão se conseguiu ainda um consumo, corrcsponden-

A demora em acudir sabiamente ao mal tem feito te ao numero dos associados. mas cresceu com rclacão 
crescer o numero dos descontentes, que desejam 1·ida ao primeiro anno cm 420.- 910 reis. Julga a direccão, 
noYa, a qual se Yae recardando. porem, que a progres~ão dar-se-ha nos annos a seguir, 

Não podemos nºeste jornal de indole profissional de- pois que a e~pccialidade dos nossos artigos offerece 
sabafar e escre1·er tudo quanto a pruposito nos 1·em á margem para largo desenYolYimento. 
idéa, mas os leitores, aquelles para quem meias pala- E' ~e a direcç<ío ainda não foi mais longe esta vez, 
vras bastam para nos entenderem, de certo dirão com- seja dito com Ycrdade, a demasiada prudcncia dirigiu 
nosco, jil de mais a paciencia se gastou, é urgente sa- os nossos actos, cm negocio que melhor conhecemos 
hir de um tal estado. como consumidores, do que como experientes explora-

E pensou então o sr. ministro da fazenda que o re- dores de mercado extenso e bastante variado, no qual 
medio estan1 cm ir buscar mais tributo:. aos que já não é extraordinariu a concorrencia de fornecedores. 
sabem como alcancar dinheiro para sustentarem as fa- Esta prudencia levou-nos a não fazer uso immediata-
milias e a si proprios? 1 mente da auctorisacão para mudanca de casa e admis-

Luctn a industria, o trabalho ou falta ou escaceia. e • ~ão do empregado Yenúedor: quizemos 'êr repetido um 
pensa o :sah·ador que o remedio esta tambcm em procu- T bo1111s que não fosse inferior ao primeiro, e o augmento 
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de despezas poderia prejudicai-o. No anno de 18o3 po· 
rém nos pareceu que se devia ser mais afoito, pefo que 
se effectuou a mudança da séde e deposito da Coopera­
tiva para o 1.• andar do predio da rua dos Correeiros 
n.º 21 1. O novo empregado será agora de urgente deli· 
beração, com o que o expediente poderá melhorar e 
desenvolver-se. 

O capital subscripto cresceu cm 140:::-000 réis, pre­
fazcndo agora 4 620::--000 réis, de que se acham reali­
sados 3::>2..J.:'Ooo r~is. Se as entradas das prestações 
fossem mais promptas e se a subscripçáo tivesse já to· 
mado o vulto que pó<le fornecer a nossa classe tão nu· 
merosa, o movimento das operações seria por isso mais 
avultado, e os meios para adquirir as fazendas propor· 
c1onariam maiores vantagens. Perseverando com fé em 
melhor futuro, successirnmente as forcas da Coopera­
tirn terão mais vigor; bom foi que os primeiros annos 
da experiencia fossem lucrativos, e o do ultimo deu 
margem p.1ra augmento do nosso fundo de reserva, su­
perior ao que obriga o artigo 28.º dos e>tatutos. 

Com a maior satisfação a direcção aflirma que todos 
os fornecedores ao findar o anno estavam pagos, e a 
conta de credores antes mostra um p,equeno debito. O 
dinheiro disponivel era 1 :o33<:7>8oo reis. 

Os documentos que juntamos dão bastante esclare­
cimento das contas, seguindo-se n'csta parte como se 
praticou no primeiro anno . . 

Do saldo hquido dos lucros 870.:::- 155 réis, a direcção 
vendo seguro o bomts de S º/o, julaou dever-se apro­
veitar a prosperidade do anno para Yazer desapparecer 
a verba total dos gastos da installação e baixar bastan­
te a verba da mobília. 

Pelo que a direcção, tem a honra de vos propôr~ 

1. 0 Para bomts nas compras 5 º/o ......... . 
2.º Para gratificação as escripturario ...... . 
3.0 Para amortisação da conta, g11stos de i11s-

tallação ....... .. ... .. ........... . 
4.º Para. ~rnortisação na coma, 1110veis e 11/e11-

stl1os ... . .. . .. . .. . . . ........ . . .. . 
5.0 Para fundo de re~erva . ...... . ... . ... . 
6.° F icando o saldo excedente para conta 

nova ............... ... .. .. ..... . . 

Réis . . . ....... . 

452~268 
20.::-000 

6o;;;,ooo 

9.!/JoSo 
r 3o.7!JOOO 

Por ultimo, a direcção espera revelareis qualquer er· 
ro involuntario devido á sua falta de experiencia ou de 
comprehensão, e faz votos para que o novo anno seja 
tão prospero ou mais do que este, de que temos a sa­
tisfacão de vos dar conta. 

Lisboa e casa da Cooperativa Industrial dos Lojistas 
de Calçado aos :; de janeiro de 18q3. 

Os directores, 

José A11to11io Coimbra. 
João C/ii1111co do Sousa }.{arques. 
José A11/011io Fer11a11des J1111ior. 

Socios 

D oonnl.Cn to 11.• 1 

'Bala11ço em 31 de de;embro de 189z 
ACTIVO 

Prestações a cobrar .... 
r.aixa 

Existente cm poder do thcsoureiro .... • ......... . 
Mo11te-piogeral 

1:og6;:>000 

D<>vedores 
Saldo d'esta conta ......................... . 

Gastos de instai/ação 
Sua importancia.. . . ........... . . 

,\foveis e utensilios 
Sua importancia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. 

Credores 
Saldo d"esta coma ............... . 

Réis ...... . 

PASSIVO 

F1111do de garantia 
Capital realisado ........ . ... . . . .. . . .. ....... •. . . 

F1111do jl11ct11ante 
Saldo d'esta conta ... ... ..... . ..... . ....... . .... . 

Fundo de reserva 
Saldo d"esta coma ................•...... • . . .... 

Capital a realisar 
$;1ldo d'esta coma........... . ......... . 

Juros do capital 
Saldo de 18g1.. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 3;'?405 
Vencidos em 18g2....... . .. . ... .. . . . . ~1~ 

Bo11us de 1891 
Saldo d'esta conta.... . . . . . . . . . . . . . • .......... . 

Ga11hos e perdas 
Saldo d"esta coma .......... . 

Réis ........ . 

Lisboa, 5 de janeiro de 18g3. 

19>;;050 

12::>55o 

5:j10;-,610 

1:og6;;>000 

6~740 

8io;;155 

5:710~610 

Os directores-José A11to11io Coimbra.-José Ànto11io Fernan­
des J1111ior.-João Climacn de Sousa .\larques. 

DO<'llUl.On t o n .• 2 

Dese11110/i1i111e11to da co11ta-Ga11hos e perdas 

D EBITO 

Juros do capital 
Sua importancia segundo a rcspcctiva lista .. 

Gastos geraes 
Sua importancia. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . ....... . 

Lucro liquido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 

Réis ........ . 

O ilEDÍ TO 

Fa;endas geraes 
Lucro nas vendas .............................. . 

Juros 
i:155;:h10 

Juros do nosso deposito no Monte-pio Geral.. . . . . 16;;>620 

Réis....... . . i: 171<'1>830 

Lisboa, 5 de janeiro de 1893. 
O escripturario,-'Victor Gomes. Está conforme.-0 director 

secretario,-/. c/J. Fer11a11des Junior. 

Doc-un:te u t.o n..• 3 

Desenvolvimento da co11ta-Juros de capital 
Numf'rot dos 

10tlo• 
1 ...... . ...................... . . 
2 •..••••..... . .•.•••.••.••...... . 
3 ..........•..•................... 
1 · ...... . .. . ..... . . .. .. ... ... .. . . 
) ..... . ........................ . . . 
6 ......... . .................. . ... . 

á: .:::::::::: :: ::: ::: :: :·::: :::::. 
9 ······ ........... ......... ..... . 

10 ...... ······ ... ········ ........ . 
li . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . ...... . 

12 ........ . ......• ..... ..•.. . . . . 
13 ....... . ..... . ... .... ..•.....•.. 

Capflal 
rt"A11urlo 

3o;:,ooo 
15o:ii>ooo 
65-l'/>ooo 

500:/llooo 
500;'/>000 
200;!1>000 
6o"ooo 

120;)>000 
6o;:iooo 

200;:>000 
51;:,000 

400ll>OOO 
2o;i,ooo 

Ja.rot de 
"·1. 

1;;>165 
5~875 
2;1>565 
17~1n65 
20;t/>OOO 
7~.h65 
2;:~325 
4::>740 
1::>970 
7;;o65 
1;;855 

Nosso deposito . . .................•. . ...... .• ... . 
Fa;e11d11s g<•r·ctes 

Valor do inventario.. . . . . . . . . . . . . . . .•.. . .. .... 

:1::::::::::::.::::: : : : : : : : : : : : : : : 
2:i97~35o t :~:::: .... :::::::: ::::::: :: :::::: :: 

7<'1>000 
60;-tiooo 
5o;oJ>ooo 
4o;oJ>ooo 

15;-i>o65 
78o 
280 

2:/f> 215 
2"i\OOO 
qp3g5 



A S a p ataria Port:u~nczn. º º 
18 . . ..•.............. . .......•.... 
19 . ................. .. ........•.... 
20 ....... . .......... . . .. .......... . 
21 ............ . .... .. ... . ....... . 
22 ...•.........• . .... . . . . . ....... . . 
23 ......... . ..... . ... . . . . . ... . . .. . 

;t::::::: ::.::::: ::::::::::::::: ::: 
26 ... . . .. ... . . .. . . . ... . .. . .. ..... . 

;~: : :::: :: :::. :: ::::: : : : ::: :: : ::.: : 
~g::::::::: : : : : : :: : : : : : .. : : : : : : : : : : 
31 .. . ......• . ... • . . . ...•.. . • . .. .•.. 
32 ....•........ . . . ... . .. .. . . ....... 
33 ...... • ......... . ...... 
34 ..............•......... 
35 ....... . . • .............. 
36 ...... ····· ........ . ...... . ... . 

~à:.::::::::::::::: : :::: . :::::::·:: 
39 ......... • ....... . .... . ....... . .. 
40 .......... . . .. . ...... . . . . • . .... 
41 .. . .. . . . . .... . .... .. ...... . . .. 

:3 ::::::::::::::::::: : . : : . : : . : : .. : 
4-1 • • •• • •• • • • . ••• ••.•.•.•. • .•• • ••. • . 
45 . ..... •.. . . . ... . . .. .. . . . . ..• . . . . 

Réis . .. .. . . .. 

Lisboa, 5 de janeiro de 1893. 

Co;:.ooo 2~195 
8~000 315 
95~000 3;,36o 
20~000 735 
40~000 1;:.48o 
1;::-000 56o 
fo;--ooo 2~4z5 
Co:i:iooo 2:,'))3~0 
43;-t>ooo 1;'P5o5 
20:;/>000 620 
13;'booo 515 
17;";>000 670 

13).,000 5;:pz65 
t.j;">OOO 48o 
30::-000 835 
40::>000 1:;;,295 
-18;:.ooo 1;:p8i5 
1.j;:"OOO SCo 
40:-.000 1;";>455 
2-;:,00Q 1~050 
Gá;:,ooo 2;:,195 
.jO;;lOOO 1;;.210 
18~000 

~ 20::0000 
12~000 440 
20::.000 36o 
10:;/>000 265 

'º'°'000 035 

3:524;:iiooo 129.:t> 165 
=---

O cscripturario- Victor Gomes. Est:í conformc.-0 director 
sccrctario-J. A. Fernandes J1111ior. 

D ocu.1n c u t o u .• . J, 

Lista do consumo de fa;endas de c.1da sacio 

1 .......... . .... .. ... . ....... •·•·•••••••• 
2 . ............... . .. . .. ... ... . ............. . 
3 ..... . ....... .. . . . . . . ...... . .. . ......... . 

t: :::::: ··::::::::: ·::: ::: :::: .:::: ::::::: : 
6 ........ .. . .... . .. . . .. . ... ... . .. . . .. ... .. . . . 

l :: :: ::::::::::::::::::: ::::::::: ::: ::::: :::: 
10 .....•... • . . .... . . . . . . . .... . . .• . ........ . . • . 
12 • . •..•.•....• . •.. . . . . . . . .... . ...•.•...• 
13 ....... . •. . •.... . ... .. •...•.............•. 
15 ................. .. .. .. ............... .. . 
16 . . ................ . .......... . ..... •.. ..... 

:á::: :::::. ::: :: .:: ::::::::: ::: ::::::::::::::: 
20 .......................................... . 
21 ..... . .............. .. . . ................... . 
22 ............... . .. . ...................... . . . 
25 ................. . ..... .. ....... . .......... . 
26 . . . ....•......... .. .. . . . •...........•......• 
27 ....... . .... . •... . .. ..... . . ....•. . ... . .. . . 

~g::::::::::::::: : : : : :::::::::: ::::: : : : : : ::::: 
32 .. .. •... .. . • .... . . • .. • ... • . . . .... . . .• . ... ... 
33 . . .. . . . .• . . . .... . .• . .. .. . . . . . . . . ... . . .. .... 
3.i ... ... . ....•.. . . . .• ...... •. .. • . . . . .. . . . . . ... 
37 . . ......... . . . .• . .. . . . .. ... .. • . ....... . . . . . . 
41 . . ..... . ...• . . •. .. . • •. ... ...... • ....... . ..• 
43 ......... . ... . . . ... .. . .. ...... . .....• . ..... 
41 ·· ........... .. .... . ...................... . 
4' .. . .............. .. . ... .. . .... . . . ....... . . . 

Réis ....... . 

Lisboa, 5 de janeiro de 1893. 

221:;;,1Co 
1:286;:>230 
358~370 

1 :022~8tio 
1:507;7>870 
5~;;>85o 
5o:;t>58o 

148:;1>210 
26o;;>35o 
683;;)>330 
73;:ti45o 
63.:>625 
72;:,1go 

562;:;,705 
100;:,230 
271;:,600 
151:;;,410 
11z;:,85o 
33>;:>53o 
85;;>z5o 

16i;i>l:S20 

87~070 
16 1:;t>255 
185.:;)1~~5 
167,;ti>JJO 
21.:;)1440 
1o:;i,195 
37:;;,820 
50:;;,570 

10Q;;>64S 
83:;;,;5o 

9:045;:>370 
-----

O escripturario, - Victor Gomes. Em\ conforme. -O dircctor 
secrctario,-José A. Fernandes J1111ior. 

Secção Commercial 

Foi fraouissimo de negocio o ult imo mcz do anno; o trabalho 
diminuiu immenso. Infelizmente o janeiro não veio melhorar a 
crise. E' n'estas circumstancias, em que todas as classes que vi­
vem do t rabalho soffrcm egualmente, que o sr. presidente do con­
selho de ministro• se lembrou de propor ao parfamcnto o alastra­
mento da fome e da miseria, t ributando ainda mms os generos 
da alimcntaião!!! Bem se vé l'Jc ""'' ,.,nhccc o e;tado verda· 
deiro do pa1z. 

Secção Pautal 

Os leqnes e as ventarollas 
No projccto de contribuicão da miscria que ah'orocou toda a 

gente, encontra-se entre multas disposições aui;mcntando os im­
postos tlc consumo, do scllo e outros, a diminu ição do direito de 
tmportn~ão para os leques e ven tarollas, prol'cnicn tcs da industria 
estrange ira, de 2;!/>000 réis para 1.))>000 re is cadu ldlogramma. 

Procunlmos no rclatorio do min istro a explicaçiio da lc1nhrnn­
ca, quiicmos descobrir como estes leques e vcnrnrolas poderiam 
concorrer para ajudar a morrer o d1fici1 e o rl'la101·io 11ada escla­
rece. 

E. notavel a lcmhrnnça. E assim se quer remendar a pauta aos 
bocados, e cm qualquer occasião sem consideração alguma com 
a classe industrial, e agora sem se attcndcr a que existia uma 
commis,ão rc\isora de pautas. a qual ainda não tinha tirnminado 
o artigo 5,;i; e não fóra com.ultada para o caso que o sr. mini;tro 
julgou urgentíssimo!! 

Como o projecto destinado a desenrnh-cr a fome e a miseria 
devia crcar calor, apes.tr de ser tempo Jc frio, acudir a facilitar a 
entrada de maior numero de abanicos, foi lembrança atila<la do 
estadista. 

Os leques e as \'Cntarolas finalmente chamados a acudir lÍ mi­
seria do thcsouro, terão a gloria de ser um famoso elixir <la sah·a­
n1ção da patrial 

Secção de Carrearia 

Representação da Classe 
Damos hoje togar de honra á reprc~cntação que a 

commissão execum·a resokcu entregar ü commissão re­
visora de pautas. 

Como se póde ,·êr, é este um documento importante 
que deve ficar ligado á historia da nossa vida associa­
tiva e que por tanto, julgamos dever nosso tornal·o co­
nhecido de todos os nossos camaradas. 

111.••0• Ex."'º' S rs. 

A commissão nomeada pela assembléa geral da Associayão 
dos Melhoramentos da Classe de Corrcciros, vem de novo sollicuar 
algum11s rdormas exequiveis, sem as quacs se torna impossível 
o engrandecimento, moral e materi"I, da indu,tri:• que rcpre,enta. 

Sendo esta a se;:unda vez, que appellam para os poderes publi­
cos, sollicitando un1 protcccionismo, tão justo, quanto necessario, 
é mister reconhecer .:iue algumas moJíricaçó~s existem cm rela­
ção ás ryos~as antcrior..:s n:dama.;óes, as quae~ ''io ju!ltillcadas 
por mouvos altamente ponderaveis, destacando·sc d'cntre cllcs o 
senuintc: 

"As fabricas de cortumes que existem no nosso pai1, limitam a 
sua laboração, a fornecerem o mer.:ado de at.rnaJos, cuja princi­
pal procedcncia, são as cidades do Porto e Guim,1rãcs; ora cum­
pre-nos evidenciar que este genero de cabedal, pelas condições 
cspcciaes do seu fabrico, não póde por nós ser applicado, aos ar­
reios de tiro ou mesmo aos artigos de C<l\"11laria de luxo. O nosso 
consumo J'cstc rnntcri;;1 l, limita-se a manufocturas ordinarias, sen· 
do p,or conseguinte, muito rcstricto n;1s sua applic'1ÇÓes. 

E por C>tc moti\'o que sempre que sejamos for.,:ados, ,\ pro­
ducção d'anigos q_ue teem a luctar com a concorrencia dos seus 
similares estrangeiros e que tão abunJantcmente enx<1mciam o 
nos.o mercado, é na matcria prima de egual procedcncia, que en­
contramos o factor indispcnsm·cl, para as no"ª' manufa.:tur.is. 

Con,egimos afagar ainda a esperança, de .:iue com a protec~ác 
concedida <Í induMria dos cortumes, nkan<fariamos como ern lki· 
to esperar, uma marca Je couro apropriado ,; nossa industria e 
com a qual podessemos c\'itar a importa\iiO d'e,tcs arti~os: de­
senganou.nos porém d'csta illusão. a prauc.1 d'al~uns mezcs ape­
nas, que nos Jemon;trou a pro\'a cabal, de que as fabricas de cor­
tumes nacionnes, não tem até agora dado a menor manifcsta.,:iío, 
de que tendem a desen\'olverem-se e <1pcrfoiçoarem-se no seu ge­
nero de produc tos. 

Para evidenciar esta affirmacão, bastn que se saiba que as pel­
les das rezes abatidas, no matadouro de l .isboa, sfto exportadas 
para outros paizcs, as quaes depois de devidamente preparadas, 
somos obrigados a adqu iril-as, isto pelo motivo supr(t citado, isto 
no par e passo que as fabricas de Lisboa e suburbios, restrigem, 
exclusivameute, o seu labor, :í fabricação de sola, \'itclla, etc, ma­
teriacs estes que mais dircctamente encontram consumo, entre a 
classe dos fabricantes de calcado. 

• E vem muito a proposito notar, que em \'Cl do dcsenvol\'imen· 
r to da industria do cortimento de couros que ;;cria ligitimo espe-
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rar, cm harmonia com a protec.;ão p.1utal~ só tem resultado n'este 
curto lapso ~e tempo, um augmcnto scn~prc progrçssivo no pre~o 
dos seus arttgos e sem ':JUC ·' esta crtrestta corresponda um rela­
tfro melhoramento ck labrico. 

$e anal~-,~ri~os cm.bor.t rapi<la:ncnte os N>ultados que tem 
brotado par.• ,1 1ndu::;tna, Jo cx,1g~~ro p ... 1utal ~ohn: arugos que no 
nosso .raiL se não fabrka~l, cn~o.rltr.tmos o::; scgul:ltcs rcsuh"1Jos.: 
rctrah1mcnto do commerc10 cm lazer encomm~ndas de courama 
de diversa, cspeci,1lid.1Je, e ;,to pela principal razão. de que es­
sas matcria~, ~;:o cnl Jcma~i:lJO tributadas. 

Como li;.;itim.1 consequen.:ia J'essc rctrahimento e na absoluta 
auscncia <lc' l"ouro na..:ion.tl, cm h:1rn1onia ~om as ~ondi..;.;ó1:~ ~X.e· 
i;ida:>, luctam<» além J,t enorme cri,c de trab.tlho. com a impo>­
>ib1li<la<le manifesta de s.tti,fa1çr '" no»aS mais limitadas encom­
mcn(.t1~. 

Torna->e deveras embaraçosa a nossa situação todas as ,·czes 
que nos é impo:>ta .1 manufactura de artefactos, em qnc o poli­
mento pcrdominn como demento in<lispcnS<l\'d, pois que occa­
>aócs ha, cm que nem unH1 unica pelle J'cstc couro e'iste para 
a corrcnria, sendo nos ohrii;;1Jos por isso, a deter o fabrico de 
muitos trnbalhos, que pela auscncia de material não podem ser 
confoccionados. 

E xistc um manifesto erro, quandc se ddine o polimento, co­
mo arti!!O de luxo e p acima dcmon:,tdmos que o seu emprego, 
é parn 11os de immcdi.ua necessidade, cm virtude da utilidade que 
rcpn:sCnta para O!\ JlOSSOS artefactos. S5o innumcravcis OS acccs­
sorios componentes dos :1rrcios, cujos interi ores são de ferro e 
necessitum por isso, de serem revestidos de couro pol ido, a fim 
de evitar que a humidude penetre, oxidan<lo o ferro e determinan­
do assim, n prcni.nttr•l <lctcrior~tt.;iíO <lo seu revestimento. 

Devemos a-:crcst.:cnwr t,1uc ~e torna irn.lispens~wcl, para abrir ;.\ 
nossa indu>tria um caminho de franca prosperidade, que a :>ua pro­
ducç5o n5o scjn r:iun..:u interior ti de prO\~cnicncia cstranscin.l e is­
to porque, manulacturando os outros p,nzcs os seus arreios cxces­
sil'amcnte bcllos1 pelo bom gosto da ornamentação é-nos a nós 
impo»i,·cl, prcs.:1ndir jam,1i> <los couros de polimento, porque são 
agente> ind1,pcnstl\•cis, scmpré que se trata de dar aos arugos da 
corrcariia, um ;,lsrccto real e apparcntemcnte superior e sendo-nos 
alem J'isso 1mpo,to o dcl'er, ue confessar, ainda que em taes ca­
sos, o consumidor, lkarí,, sempre lc,ado e.: vcr-sc-h1a compelli<lo a 
pro...:urar o mcr...:aJo c~trangciro, de prcí~r~n.;ia ao nacional. 

A protecçiio dé 1 ;;>loo r.!is ror ca<la kilo;.\ramma de obra ma­
nufocturJJ,1, não no> colloc•l de forma alguma ao abrigo das ante­
riores ~ontingcnd~1~, tão Jolorosan1c:ntc soffridas e isto ent razão 
do augmento rccahi<lo, sobre as taxa' das materias primas. 

Quer-nos parc.:cr, quanto a nós, que o mo<lo ,·crdadciramcnte 
racional, de obvi;1r a <:.tcs inconvenientes tão gra,·es, e.tá simples­
mente cm diminuir os Jirdtos s,Obre todos os artigos que nci;essi­
wmos importar e que se não fabricam no paiz a.:tualmente. não 
havendo me.mo espcran.;a aliiunu do seu proprio fabrico entre 
nó>. E' ('Or e>ta form'.1. e >cm prej~dicai:_ nenhuma industria, que 
melhorfirHunos desde Jª a nossa situaç'-10, sem comtudo tra7.cr 
qualquer pcrturhaçiio ao~ m;JÍ'.\ rJmo~ fabris, accrescentando ainda 
a. \'antagc1~1 de. q':'c >cria rimito maior a. quantidade importada 
d estes urugos indi.pensal'c1s e augmentana por consequcncia os 
rend11ncnlos adunnciros. 

E por ultimo é dcl'cr nosso confessar, com legilimo orgulho 
que a co1Tcaria nacional, se encontra habilitada para a produccão 
de lodos os anii;os dn sua industria e isto cm quantidade sufficien­
te para o abaslecimcn to do nosso me1 cado. 

Pelas razões cxpO>tas, julgamo-nos dentro de ambições bem mo­
destas, reclamando que para a matcria prima que se lOrna indis­
pcnsavcl, que ,lhe SCJa im posta a pauta alfandegaria de 1887 que 
consta do seguinte : 

Pellcs e couros, atanados e vaqucws, 85 réis o kilogramma. 
Pclles e couros amarroqu inados ou envcrnisados, 300 réis o ki­

logramma. 
Pcllcs e couros cortidos, não especificados, 285 réis o kilo­

gramma. 
Tacs são as reclamações que entendemos de,·er frisar n'este 

momento e as quacs, mio atlln,,in<lo por forma alguma intcre>­
ses de qtwlqucr ordem estahcleciSos, tem apenas por fim, lcl'antar 
moral e matcrialmcnté, uma classe amortcci<la, por tantos annos 
de Juro e for~ado atrophiamcnto. 

Sati,fozcntlo as suas aspirações, sereis bem dignos ela altissima 
missão que vos está incumbida e bem merecereis os applausos de 
todos a~uelles que sinceramente aspiram, a eJe,·ar a nossa infeliz 
na.:ionahJ;1Je, ao log.1r respeitoso que tão legitimamente lhe per­
tence. 

Lisboa e sala das sessões da Associacão dos :llelhoramentos da 
Classe dos Correeiros em 1 z de dezembro de 1892. 

• .{ commiss:io. 

Assembléa geral 
Em virtude d'um~ Jdihcr.1.;·ío to:11ctJ:1 p..:b commiss5o execu-

O a:;sumpto a tratar rdcri,1->e à :tttitudc que a classe dcl'cria 
tomar. cm r.1cc da rcpresent.1".io que os fabricmucs de cal.;ado (•) 
diri~ir .. am, oto n1inislro Jasobr .. 1~ publica~, ~ollidtani..to a sua admis· 
::.ão nos no!'>!\O~ .\r~cnac!-1. 

Quanto a nos n.1d.t m 1is ju,to, na,J,1 mais sympalhico. diremos 
mesmo, <lo que .r.:Jir tr.1h.tlho, qu:m<lo <?S bra.;o> são forçados_ a 
COlh!.!narcm-~..: llh:rh:~ c 'lu.111Jo .1 nthcr1a no~ ensombra a ~xts· 
tcnd.t .. como um pll.mlasm.1 tcrrili~mH~ e n1..:Jonho. 

C1hir.1m de ha muito a,.:oit.tJ'" pdo ,·cnto do progresso, as al­
tcro-..as harrdras que cn~crr .. l\ .m\ as varias dnsscs so~iaes~ dentro 
d'un1 c~trdto dr~ulo inlr.uhporrnvd,. tr.m'.\form••ndo assim a socic· 
d;1Jé 1Útnl .:.tmpo ,!e h.11alh.1 d.:.:isivo e f.11cn<lo, .:om que os .:oo­
pcraJorcs. Jc .:aJ.1 inJustri:1 con~iJcrass«.:nl como jn1migos, to­
dos quanto' lh~, cr.1m cstr.1nhos. 

Estamos j.1 fclilmentc cm melhores <li.is, na felicidade ou na 
dt.!s\'cnlur.t, somo~ teu.lo, irmão'.' e Jas \'dhas Jin~rgencias e anta­
gonismos, so de,·e lic.1r o amplcxo fraterno que nos conduza e uni­
fique!, perante a fotcrniJ'-\Jc ..:ommun1. 

Tacs scnti1ncntos csta\'ant no am:t~o da commissão cxecuti\·a~ 
sempre r.clo>a porem, nos interesses immcdiatos da classe, enten­
deu do >cu del'cr, ou' ir a "º' d'aquellcs que representa e o crite­
rio elcrndo e nohíli"1m.1 .:omprehensão soci;1I de que tantas pro­
\"US ten1 dado, ohtc\'c mais uma vez uma comprovati\·a sancção, 
consider:tndo o lkito direilo que ussb1c n todos, de lucrnr pela 
n1tmutcnçiío da stM cxistt..:ndn, como mui to bem quiz...:rcm e en­
tenderem. 

Na t111irmação de um tal direito, uma proposta foi notada com 
applauso unan imc de quantos n'aquclla rcuniáo se cnconcravarn. 

Aos pcli.:ionarios cumpre-nos ngora cx~or o nosso modo de 
\'Cr, sohn.: ._, intani<lo.H.lc J:.t sua prctco..;iio. Vos sois amigos pionei­
ros infodg:n·cis, na ~ranJc nHssão Ja industria e se ti\'crn1os de 
olhar o ,~alor J\una d:issc .('ela sua utilidade soci<tl, a vós cabe­
\'OS certamente um 1,1r~o qumhiio de gloria, pon1uc respondeis a 
umn. dns Hr,1nJc:-i nc~css~J.1J..:s ..;r~a1.l1s 'p..:la vida CL\'ilisada e a qual 
ennobrccci, constantemente, apréscnt.1ndo-nos productos que ma­
r.1,·ilham e enle,·am a toJo, aquellcs que por interesse ou curiosi­
dade lancarcm um golp.: de l'ist,1 n,1s vitrmcs das diversas sapata-
rias. ' ' 

.\las não nos .:unfunJ,1m'>S porem. 
Entre a \'Ossa prolissão e a nos.a, na<la existe de similar. 
Se ab,trahirmos do limitado numero Je materi:r prima, tudo 

se Jiffcrcncci.1 profund;1mente, J'c"lc a simples SO\'Cla até á faca 
mecha11ica, desde a lívcla humilde ah: a ferragem de guarnição. 

Que ide a vos dominou pois ao reclamardes o ingr.:sso n 'uma 
indm.tria a que soi' extr.mhos' 

Sé foi com cllcito a .:risc que nos assoberba sentimo-nos res­
peitoso> pc:rante uma tal nccessid;1Jc, lembrandO-\'OS to<la\'ia, que 
a muitos dos no"'" ;i.;oita ei;u:1I Jc,dita e que sé estudadas as 
cou,as que ori~inant oºº''º ntal '-"'tar, cncontr~trcis motivos para 
r~c~amaçõcs mais rlau ... i\'ci,: se ohcdc~c:-.tcs porém, á velha lra­
d1c;ao dos :\r,cnae,, crcad.t cm 1873 podemos affirmar-vos que 
estac> 1llud1dos. 

A admi»•ÍO n 'estes cst;ihclccimentos de fabricantes de .:alçado 
durttntc aquc1l,a cpoca, ob1.a.lc~cu a r.1z6cs dt: \'aria orJcm que já 
nâo cxis1cm e o opcn1rio que hoje <l.:scje fazer a sua entrada n·a­
quclla casa fabril, n:ío o conscguid, sem que se anticire d'um es­
crupuloso exame, a que só poll.:m satisfa1.cr os l'crdadeiros profi­
cionacs. Hcdum,ir poi' cm lacs dr..:unst~1ncias, a entrada para uma 
industria na auscnda Jo an terior aprendizado, é uma )C\'iandade 
que pode comtudo cncon trnr seria ;11tenuantc tomando cm conta 
as causas que a oriJ;inaran\. 

Expondo-l'OS sobre tal assumplO, o que nos parece convenien -
te e rasoavcl, expressamos l'Otos sinceros, para que a felicidade 
mais ,·os bafcge, cm vossas futul':ls aspirações. 

Apontamentos para a historia dos coiros e das pelles em geral 
(Co11ti1111.1ç:io) 

Conhcdda a colhtitui.;flo intinrn <la pellc, \'cjamos agora em que 
consi,lc a •lrtc Jc ~ortidor, ao qual us suas, moditi..:a~ó~s sáo en­
trc~uc:-.. Em n.:sumo, a ~ua il~'iâ" tem por fim communi..:ar á pd­
lc a propnedade m.1llca\cl e resi,tcnte, transforman<lo-a em cou­
ro e torn.1ndo impo~»tvd a sua :tltera.;áo. 

P Jr;1 chc~.1 r a c>tc resulta<lo, é nccessario o conj une to da 
ac-;ão Jc vario!) a~cntc~, entre os. quac~ !lgura cm primeiro logar 
o tannino, que &e encontra cm abundanc1a em grande numero de 
,·egetaes, sendo entretanto fonte de principal ext racção o carva­
lho. 

Para a prcpara.;áo de cerrns pclles empregam-se tambcm fre­
quentemente, os sae> de alumcm, de ferro, de cobre, e tc. 

As Jiffcrcntcs opcr,l<;Õc~ de que >e ·compõe o ~ortume, desti­
nam-se a doi> fins cssenciaes: tirar :i pellc toda a possibilidade de 
putrefacção e e' itar ao mesmo tempo que pela ac.;ão do tempo não 

liv .1, f >i \1 as~:.>.:1:1..;.i .:) e: .>n ;o.: 1J t ;1 - .:u·1;.r nr> dia 1 1 do i;orrenlC .t 
me:/. T 
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se transforn1e, n'un.1a mas$;.1 Jur\t e que ante*', pelo contrarit>, con­
sen·c uma llexibihJade permanente, moldando-se facilmente ás 
e:d gcn.:ias que lhe sáo pe<li.t .... 

Entre nos a~ pcllc~ cntrq.~uc' ;l inJt;:-.tria 4-h: -:oniJor, ou são 
im[>Orlad.1~ _da Ameri.:a Jo !->ui, pro\'cn1entc> J':'' boi, selvagens, 
bulalo:;, bisoes e c.1v.d)o~ morto' na i::ty'":l, qua .... 1 scn1pr..: mal tra­
~ados e cheios Jc Jcfcuos, ou J,,, r~":' abatiJa,, p.ir.1 con~um~ 
tnkrno, sc!'do par~ lament.1r <JUe ª' Je melhor qu.1hJ,1Je s.: Jcsll· 
nJm ~onl lr~'lu.;n.;1:t ªº" ntcr~.h.l'h c'tr.m~caros. 

Dcven1os obscn ar quc. scnJ'> uma J.1s pritneiras conJi~ó.:s 
d'uma boa pcllé o estar i"·nta de golpes <1uc muitas ,·e1c> inÚtili­
:->:'"!l a SUi.1 mdhor parle\ :-.cr.i. 'cmprc ('t.lfa Jc,t.:j.tr tfi~till~ÇáO e.! pe­
r!Cl<l Ja p.irte <lo opcrario estolador. Jcn:ndo J1zcr-sc que esta Ca· 
pi_1,d ex1gcn.:ia é .:omprehcn,tid.1 e pr.1th:.1J,1 no .\h11.1douro Je 
L1>boa. 

:\os palzcs, cm que ·• pcllc: a i...'Orh1-.kraJa \'."om real lõ.'Stima,. a 
operação Ja csfolaJur;,\ e ahscr\'ada rigorosam-.:nte e para C\'itar 
os inconvenientes <JUC rcsult.1111 J.1 in.:apa.:i<ladc dos esfoladores 
são ..:ri:ados ptcmios cspi:~hh:s c.1uc scr\'cm de c:\timulo aos inJi\·i~ 
Juos t:ncarrcgaJo:\ J'csto.t opcr~lt.f'-"'· 

Por este meio tem-se ohtiJo"' m.1b hellos resultados cm mui­
tas cidades como ~lanchcstcr, Glasgow, e outra>. 

!Jma das causas que muito inllue tamh.cm na depreciação d~s 
pcllcs, resulta do harharo uso de mar.:a a togo antigamente segui­
do cm quasi toda a Europa e hoje lo.:alisado apenas a regiões que 
por dcm~1siado r<:fractr1r1ns, ou pou~o csc.:rupulosas n5o quizeram 

,, ainda pôr termo a uma ta l 1·élharia <JUC sei tem de nota1·e) o sotli-i­
mcnto doloroso que imprime aos an1111acs que d'cllc são l'ictimas. 

Em Ponugnl este proccS>o de rcconhe~inwnto das rezes em­
pregado pelos crea<lorcs1 é. ainda b:iswnt<;: usado, chegando até em 
cnsos especrncs a consu tu11· um ;h;ontc..:1mc1Ho festivo, como por 
exemplo a cham·1da ferra empregada cm todo o Ribatejo, centro 
principal d;1 creação do gado hra\ o. 

A marc.i nas hastes ou a colloca.;ão d'.1rgolas mctallicas nas 
ordhas dos aninu7s Jespr_ol'iJos d'aquellcs apenJices corneos, pa­
rece-nos com cffello, dcsun,1dos a torn<1r-sc Je uso scr<1l na mar­
cação do gaJo o qu~ Jc_1·criÍ sor motil'<> para rcgosi10. não ;ó pa­
ra as pcs:-;oas human1t:lri:1:\, m:h wmhcn1 para a ~orrcada que as­
sim verá terminar uma origem de tão w.111Jcs incom·enicntes pa· 
ra clla. 

(Co111i111ía). 

A cavallarlça, a carruagem e o arreio 
~O< ... Ól.S SORIO: O C: \\.\LI.O 

Li m peza 

f(.'mlli1111.1ç.íoJ 

~luitos dos \'idos que tornam º' ca,·,11los defeituosos provem 
não da sua constituição propr1a, mas sim Jos m.1us tratos que re­
cebem dos mo~os cncam.:;;a,los do seu tra1.1mcn10. 1 ·m proprieta· 
rio que tcnh:1 cm conta ;1 estima Jos seus amm.1es, Je1·cra alijar­
sc de indi1·iduos que não manifestem habilitações para o lugar que 
procuram. 

~luito serin para desejar \lUC a cJucação dos trataJorcs e co­
cheiros, fosse perfeita: suas capa.;i,h1dcs deveriam ser estabeleci­
das por um previo C:tam.:, cm seguida ao qual receberiam um cer­
t ificado. 

Prescnr-sc-hia assim justi ça aos bons scrl'idorcs e ter-sc-hia 
occasião, de cstnr prevenido cnntrn os que o não fossem. 

Os vc terinarios são durante o seu curso obrigados a exercícios 
partlcu1ares, são sub1ncttidos a cxa1ncs sc\'cros '"pa ra obtcncão do 
diploma que lhes cç1~fcrc, o exercicio dos direitos profissionaes; 
ellcs ficam assim hab1l11ados a conhecer toda a estructura interior 
do cavallo e o seu funccionamcnto, porém pelo que diz respe ito 
aos cuidados exteriores,. :.ao bem csl;.u· <lo ;.1111m;tl, a cocheira, etc., 
são muitas 1'e1es<l·uma nornvd i~noran.:ia sohrc wes cspccinlidades. 

As escolas \'Ctcrinarias, d:1r1am hom resultado se as primeiras 
li~óes prestadas aos seus alumno~, s..: rcJ.tdonasscm com a limpe­
za, .comr,letada com algumas no.;ócs •ohre arreios e sua maneira 
de tuncc1onar. 

~ur.mtc as lo~i;as \'iagcn, élll que a prcoccupação, especial 
consiste cm abreviar o tempo, usa-se .:om frcqucncia procederá 
limpeza durante que o :mimai come a ração <JUC lhe é fornecida · 
este habito é cm extremo pr~ju<licial e Jc,·e ser condemna<lo: un: 
ca,:allo d~1·c. comer 1ranqui:1:1men1c, afim de que a digestão seja 
foc1l e ass1m1la<lor•l e quandri por \'Cntur,1, cm caso ci;traordinano 
a limpeza não rossa ser feita scpar.1damcnte pela urgcncia de 1em­
po, é prefcrivc eliminar esta do que tirar ao animal a tranquillida­
dc ne.:cssaria, na occasião <lo seu repasto. 

Lal'ar as pernas e os pois J'um C<I\ alio cm caminho é uma boa 
pre.:aução que rcfrésc;1 o anim:il e permittc a quem o ~onduz, de 
ver o estado cm que se encontram os fh.::s e '-1::> ferraduras. 

Dui:antc .ª noutc s~ um . .:.wallo foti;;aJo. tem as pernas moidas 
e humtd.1s e n..:i:cssarao cstrcµ:tf .. ;is com unu cs~o,·a scc..:a ou em.. e 
h.:bida em qualquer Ji,1u i,lo 'IUC e,timule os mus~ulos, obsen·ando Y 

que junto ao .:asco não se tenham lo~alisaJo quaesqucr auritos que 
perturbem o bo1n andamento~ ~omo viJro~, pcJr,1~. etc. 

Quando se retire o scllim Jo dorso Jo 'ª'"liº e conveniente 
e\·il.ir a ch...:~.;u.fa bru!'t.;a Jc ...:orrli!ntc:-. Jc .1r frio~ e pois !'tcn1prc Jc 
n1axima utili'"JaJc, Jogo que o 'cHin1 ~e rcurc~ cohnl-o ou ..:m 10J:i. 
a cxtens-io Jo dorso, ou so n 1 p.1rtc humiJ.1 deiiuJ,1 pelo sdli·n, 
C:Olll UOl COhi:rlOr csrcs:.-.0 '")UC ahson ,1 O SllOr e \ 3 rcslri.1nJo gr.t· 
Jualmcnlc- o ..:a' alio. O g, 1rrotc e o~ hombros estão tamhcm !'-li ­

jeitos a scrcn1 afl\:~wJos' J..: Jo ... 11~,1 qu,mJ<> se r\!ttra a coalhcu 1 
e '"lt:\c-sl! porrnnto corhl.!r\i.tr os nlcsmos ~uiJ.1Jos que se reforem 
ao sdlim. 

1 fa c.1rnllos que manifo .1.1m teim1"i.1 cm s.1hir <la carnll.iric.1. 
Con1 um pou.:o Jc ta..:10 e um 1 Jo~\! lirmc1:,1, o tr~1taJor ,·cn~c 
quasi sempre a ditli.:ulJade e a.:.1b.1 por tornar o anim ti docil " 
ob.:Jicntc as su:h orJcns .. \~ostunur º' ..;;\\ ,11lo~ a ou\· ir a \·oz 
Je quc1n os tr•Ha, é n1uito ulil e cn1 nu1ito!'I ..:asos po\lc pr~n.:nír 
accidcntcs desa~troso~. l 'm anim.tl hcm C\.lu..:aJo ~onhc..:c a pala­
\·ru J'aquellc que o ..:onJu1:. e torn,t·s~ <l dia scn·o rcsi:-;naJo mas 
para 4m.: assin1 scj~t, e rn.:d~o .. for tempo " l1UI.! o lral.tdor se t,1~ 
n1iJiari:>c, ~om os anim.ics que h.:m •t su,1 ~U;trJ,1. 

J)'aqui pl'O\'Cl\1 a nc.:c:-.sidai.lc \lc ~Ollscl'\·,tr OS hoas tr\lléh.iOrt.::s 
e cocheiros, mi n'isso a sahaguarda da saude do .:arallo, e a se· 
gur<1n~a do scu proprieuirio. 

rco111i111iaJ. 

Noções sobre o exterior do cavallo 
O cnvallo é o animnl com 1.1t1c111 o corrcci ro c~ tú mais dirccta· 

mente ém contacto e pode-se tlilcr qué a maioria dos seus produ­
ctos, lhes são destinados. 

Parece-nos pois,. ser J,1 maior importan.:i<l\ ter um conhecimen­
to cabal das formas exteriores d'c>te ;1111111al, <1ti111 de que seja 
conhccid~ o lugar, cm .que Jc\'clll dcsc:in.;ar os arti~os que tem Jc 
ser manulac1ur<1dos. L::m geral o opcr.1rio conhc.:c o ponto cm que 
asscntan'l as cat:1pfasmas 1, ris t..:oalhe:iras .. 1~ e ilhas e os rab1chos, 
mas i~nora qual o ~rau Je sensibilid.1Jc particular da parte a que 
o artigo é destinado, não poJcndo por t.mto ter uma prc1 isão ri­
goros<1 Jos inconwnicntcs que ('OJcm Jeri\ar J·um JcfoitO C\'Cn· 
~ual, C.º!110 por exemplo uma s.1lien.:i,1 ou um pn:go collocaJo com 
1mpcrtc1a. 

Com quan:o ;Í primeira 1 is ta, esta atlirmação possa parecer eirn­
gerada. rara :;iqudlcs que na arte: !"âo C);imios, é comtudo certo que 
depois de retlcxionarem um pouco .:om·cn.:cr-se-h;ío que muitos 
dos defeitos que npr\!scnta um arrc.:io Jurante o ~er,·ico deri\ am 
não só da f.1ha Jc cuiJado e ncgli!;en.:ia, mas tambem· do des.:o­
nhcdmcnto a~ima inJkaJo. 

E' claro que est;Í longe de nos a prctcnciosa ,·aidaJe de foliar 
para aqucllcs, cujo h1r~o tiro.:inio os tem tornado examinadores e 
pn11i.:os distin.:tos, to~a a no,"1 prcoccupação, sempre que cscrc-
1·emos é qu; a inli~1a. par.:ella,, .:om quc. pro.:uramos ~ontribuir pa­
ra a eJuca.;ao protíssional, se)" aprol'ellaJa pelos que debutam e 
.que tcn1 p1..!rJ.1lti..!' ~i o fu1un>.1.l'uma lonrttl ..:~1rrdrJ. artistka. Se al­
guma (llOria .1111bi.:ionamo,, e que o nosso trabalho seja por cllcs 
aprO\'Cllado e que a semente que inhahilmcntc l;1nçamqs, cncontn: 
fertil terreno, parn fo.:unJa.;ão l'igorosa. 

Exposto isto entremos no t1ssu111p10. 
O corpo do c;1l'allo dc,·iJc-sc cm trcs panes, a cahcça, o tron­

co e os membros. Cada uma d'ellas tem :ts suas funcções respccti· 
vas e seria ditlici l ~wuliH r, \]twl seja u mais irnportan l(!, logo que o 
seu funccionamcnto está entre si tão intimamente ligado que a pa­
ralysaçfto d'uma ll'cllas impol'laria o estacionamento dns demais. 

Para o corrcc iro porém, n pune qrn.: mais <.lirccta1n cntc lhe in­
teressa e a que por tlinto 111:1is co1wcm Csllldar, é o corpo ou tron· 
co, cm 9uc são applicados a maior parte Jos objectos da nossa 
fobricaçao e onde marcam na ~ua passagem traços in<leJc,·l'is\ 
quanJo não estejam isentos Jc defeitos ou imperfeições. 

Depois do t ron.:o J a cahe.;a :i qual pode ser appli.:.1da a mes­
ma orJcm Je idcas e por fim, os mcmhros, cm que a corrcaria só 
inlcrvcm para (Urar ou flt.:rscn:rar Ja~ cnformiJadcs a~ciJt!ntaes 
occasionaJas pelo ferrador, pelo m.1u estado Jas estradas ou mes­
mo na deterioração, pelos tr;1balhos continuos ou sustentados por 
longo tempo. 

A cada uma destas partes correspondem as dil'ersas regiões cm 
que se encontram di,•ichdas e das quacs Jaremos um rapido resumo 
se~undo a importancia que cada uma crcllas tem cm rclacão ás 
dilterentcs peças do arreto, que <lcscan.;am cm cima. Se bem que 
o tronco se1a a parte mais importante afastar-nos-hemos agora da 

11) Os fran("uea f"bamlo·tbe 1 11110 , o• h••r••nbou ' "•rtagHIAa, nô.s portuc-aezc:e 
\°"iciamo.1 a pal.:.xra ~aplo.#""1 l"Ul r.ilr JWf "'"· 

Se rt~orn-m.os 110• dkdon1t.riD• rnr-o"lran•m••• 111 •~irumtf' df'flnlç-to: Calopla1,.,4: 
Parta •I0-5 :arrf'ioa •lo• <'.Avallo• tlur"• +11 tlrf. •1ur. au 111.• , .. ,,,... o 1nmb~. 

E ain•l:i no di('f'innarlo .1 .. ('on111 n ·!o, Cal·1r'4rutr1 ''' rocM: 1·~daço de ('Ouro «ut 
quC' ·~ ('ra,5.o du:u l\f.,f•lrta i'Or 011rl1 )' iao.m Aa ruta•. 

Ta1·a .<1.5.0 a~ oi•rni.\"• :rn t1H 1• ul.i cin •1 u 11q• 11.u t•' •lc\ r ba,.("ar ti• a Jt>tH>· 
miu-:itiio d't•h• arlig4l. 
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sua Jcs\:rip,no rar;a seguirmos un1a orJem mais harmonica cm rc­
h1~ao a cstru~tura do '"ª"alio e prin..:ipiarcmos portanto, pela ca­
bc~a termin,indo na .:audn. 

A" Jimcn'.'lc>t:~ J,l .:ahc~a dcn:m c~t\lr cm proporção com ores­
lo Jo ~C>rpo: "'luando e ;.:r.111Jl' c proh:nl .. lo \.'.X~t:::.!"ivo dcsen\·oh i­
m-.:n to \los osso,, di1-)c "·"·'11.i~1: os ~.n allos ~om esta .:-onform:i.:ão 
~â'> t.litli~':is "h.: ~ul.1r. n1aus p.1r~1 _,t"ft1: °:) ._~ ~1 granJcza dc:penJc 'do 
Jc ,cnvolnmcnto da m;1::.sa 01u~..:ular e ~r.mc:ana diz-~e {forJ~1 t: 
n ·t.:stas ~onJi~ócs, quasi scmpn.: inJi~a uma r.h;a gro~stir:1 assim 
como a cabc~a co111prid.1, e feia, e impropri,1 tambem para um ca­
rnllo de sd/,1. 

,\ cabe~a curt.1. é cshclta e caractcrisa os t' pos de raca fina 
como são os \7a,·allos1 in~h.:zcs e os arabt.:s. ~ · 

Dit->e caheç.1 dt'.<p.11;,1J.1 quanJo cxknde horisontalmente. se­
i;uindo a dircc~;ío do pc"º'iº; com quanto seja um defeito prove­
niente do arra"1mento dos dente>, ou do mau go,·emo e inepda 
do C•l\·allciro, é a m.1is proprin para os Ca\'allos de: corr idas. 

Cabeça de rhi11onro11tc: diz-:,e quando existe uma depressão 
sohrc a agulha nasal no loAar da foci11hcira, este <lcfoito é ori~inn­
<lo muitas \'CZCS por uma forte COmprc:;siío da joci11/ieir,~, SOhrc· 
tudo nas primeiras cdaJes, quando os osso:; ainda não estão con­
:.oli<lados. 

A pm·tc mais ele''ª'"' Jn cabeça, denomina-se testa e tem por 
hase o osso frontal, sohrc o qua l se appl icn o acccssorio a que lo­
g icamente se c.lcw:ria dar o mesmo no1nc.: mas que entre nós é ge .. 
ra lmcntc conhecido _por te:ui•iJ·tl. Esta parte da caixa cranc"nu é 
de toda a solidez e nau csHI por isso sugcita n fcrimc111os <lc qual­
que r cspccic ru·o,·cnicn tc~ do arreio. 

lmmcdiatamcntc Jcrois, vc:n a cad1t1c1•ii·a que <lescancn sobre 
un1 pon to exccs:-1i\'a1ncntc scnsi\'cl que se denomina nuéa e que 
reprcsenia, um papel impon;in te, nn locomo.;ão no ponto de ,·is­
ta da li herdade Jos mm imentos e anitudcs. A c,1chaceira <lcsc;in­
ça com cffeito no loi;ar de uni5o de duas vcrtcbras. que se deno­
minam ai/cu co t"C:tp11.1' asquac:s f?rm.Lm a ~•rtkula..;ão mais aper­
feiçoada do canillo, sendo permimdo compar;1l-a a uma d1ar11eira 
perfeita e dm1do fociliJade a mo\'imcntos vcrticaes, articulando 

como um 1:011so e determinando o m0Yin1cn to da cabeça, en1 re­
dor J'clla .'.la dircÍ!,I P••ra a C'<IUcrda C \icC \'Crsa. 

Ocduz-sc da imrortan.:ia , 'este ponto que a menor ferida oc­
casionada ~ prcjud1ci.ll .10 '""alio e muitas \'czes infelizmente, é 
rc~uluntc t.la p1 opn.1 c.~.ulhut•tr\1, 

l>ur.111h: o '<ni~o tanto o can1llo de sdfa como o de tiro é 
pro' ido de uma c.1d1.1u1r.1, lc\'e e hcm co11'cr,·ada, ha\'endo por­
tanto, raram\!nt\. Jt ,õ'"·s. cau,ad.1~ por c~tc facto ; mas na cavaJla ... 
ri'(:t a'.\ ..:ou~a~ p.i,§aOl·~t: J 'oulra fórn1a, na m~liOr parte dos casos 
o ca,allo cst.t preso por c.1/>eç,1.f.1 muito forte e cuja cachaceira, 
Je uma gr.IOdt: c'rc:\:-.Ura, cxcr.:c uma presS..ÍO exagerada n"esta 
parte tao scnsin:I, prcj1 iso este, que .! ame.la au~mcntado pela ma­
tcria scha..:ca qu~ adh.rc ao .:ouro, a qual pro,·em da falta de cui­
dado e '"'cio. 

E'tes Job fo.:torcs combinados bastam para gerar uma doença 
bastante .:ommum, rnl,:armcntc conh.:.:ida por mal da testa ou tes­
tudo e que tem por c;1racterb1ico o apparccimcnto d'um tumor 
que pode terminar por suppura.;ão e esta correndo ao lon!>O do 
pc•.:o.;o poJc corroer n;io "'a pclle e os musculos, mas a te inu­
tilisar o fl·~mnntto <"t't'l'i<\11. 

~:· poi~ um grande erro sobrccnrr.:gar demais as cabeçadas de 
111a11f;·~cdo11ra e ~.Principa l mente '-!mn i;randc fa lta, não as conser­
var unpus e mat.:1as na :-.ua parte 111tér1or. 

A foce externa que só nos irnprcssiona a vista e que muitas 
vezes, é a que est.1 mais bem conscrrndu, devia pelo contrario me­
recer n1cno~ ct.1idatlos, que a face interna . 

Dc,·cmos d izer co11 tudo que n 'alguns casos este mal provem 
da impacicnc ia Jo Ca\.1 1lo, quan<lo preso, se é violento e espc111ta­
diro e dos exforços que fa1. para se desprender do sitio onde se 
encontra . 

Quando porém, cm qualquer circums tancia, o mal se annuncie, 
é dc'·"r ''º correciro quando consultado, aconselhnr o empre_go 
(rum.1 ::•lmofaJa d\;haixo da c.uhac:eir.1, para amortecer o a ttrtto 
dcscn"oh itlo, por c~la, a fim de C\'ito•r a marcha pro_gressiva da 
doen~a, rccon1111-:nJanclo no mesmo tempo a ma is cuiuadosa lim-

y peza na p;1rtc atlcciada. · 

OOOOOO<X><><>O<X>OOO<XXX><XX><><><><>O<XX>O-°Q_~ 
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FAB RIC A DE CO RTU M ES ESPERA NÇA 

i :::Se:n.i tez, L.:;::::.::~:=~:..,'.7;:::~;:.=;;:o &:. Coelho 
o :Iliheif'n d'..,~lcnnrara - ,~11 ... J .... A . 1>01~0 .. ~ 

• LIS130.\- Escriptorio-Rua dos Douradores, 4 1, ..i3 

' i 
~ 

Unicos socios: - Firmino Benitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingo B. Centeno, Ernesto Coelho 
Fabricação especial de vitellas pretas (imiti:ição do voau-ciré) 

Vitellas brancas - Couros de todas as qualidades e pelles miudas 

---·---
Correias de transmissão de todas as larguras dobradas ou singelas e atilhos 

O<>OOOOOOOó<>OOOOOOOOO<><><><XX>O<X>000000000 00<5 

rüN!CõDEPOSIToDEFoRMASALLEM.KS~ 240- RUA. DOS FA.N'QUEIROS - 242 2 ~ 
.T oito Ig·n.acio l~oiuão 

~ 
Com armazem de sola e pelles de varias rabricas naeionaes 

e estrangeiras 

"':· .. ~ ~, .~·- .,~... '"':==;;::::;t;~~:r"" 
~-J:-':. 

""" ~~-~-~ 
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GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Pe llería de côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de PORMAS 

de todos os modelos 

e tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc­
tamente das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
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5 MANUFACTURA DE COUROS ENVERNISADOS 1 
Ü A S Q ttis EcL preto~ eDxaõ N Z E L 

á AUBERVILLIERS (Seine, França) 

Depositas em Paris 30, rua de Rambuteau 

Representado por DIEGO ARACIL 

31~ Jv.rAGDALEN A = JY.I:ADB ID 

00000000000000000000000000 
l?_ ~L~N~S 

92, Calle de San Pablo, BARCELONA 
- --- -

Constructor de máquinas especlales para la fabricacion de calzado 
l!iembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad Cienti6ea Europea, de Bruselas 

Premiado con medalla de oro 
en Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 

Ofrece á los fabricantes e zapateros portuguezes, toda clase de 
maquinaria la más perfeccionada que se construye en e\ dia, como 
lo acredita el haber montado las principales de Espaíía y Sud-Ame­
rica. 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS AA:k._'t*-'t-*it.tt 
Cera preta e branca PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

Dt:: 

RICARDO DIAS & e.A 
159 , 'I?,ua dos Sapateiros (A 1·co Ba11deirn), 1.º 

L I S B O A. 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n'cste 

mercado 

Em pastilhas, para o cal­
çado. ~Iarca muito superior a 
todas as outras que tem havi­
do. Só se vende nn Casa 
Sueca, R. Nova do Alma­
da, 3. 

Preço baratíssimo 



J o~ A SaJ>alnrin, PorC n gnc•:.r:u 

o AAAAAAAAAÃ4A44AAAÃAAAAAAAO <--- ' -
< :PO :PIN~ .... MAE~'O'l;lZ > 

Para tinta de sapateiros e snrradores jli experimentado com approvação ~ 
por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto ~ 

~ 

~ 
50 ~r.1111111:1s r1n nwio litro cle agua a ferver produz tinia preta para imme<liata > 

appli~.1çJo e111 hola ~ P"ll••s, t:rnlo pelo lado do carnaz como pela tlõr. í.. 

1 
\\•nd•·. '" 1•111 'ª'\ui1!l1u, 1le papl'l dl' ~O grammas a íO rs. E111 porções de um kilo r 

par.1 ma" se faz a 1ah111en10. > 

~'·- Agentes em Portugal - GOMES & FILHOS ~ 
f LISBOA- 190, Rua dos Fanqueiros, 192 10 ~ 
i~~~~~~~~~~~Vii~·~~~~~· > ~VvVvv+VWvYvvVvYYVV ~ 

181, T\. Direita de Oeiras, 18 1 

OFFICINA 
DE 

Sapatos de trança 

~ 
Precos por <luzia sem descon- XJ 

topará mulher n. 0' 1 a 5, 4.:-020 l{J 
réi~. para homem n.0

• 6 a 11, ~ 
4"1'800 réis. 

11 li 
1!12.5252.52.52.5252.52.52.525252.50 

r ~0~ ~ R~lJ~ ;Li:fli~;,.~ ~Nsl 
1 

~feste estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortimento de Yarios artigos de seu con- ' 
sumo, raes como pr<'g«>, c arda e broxa,,:, dn:-; 1n.<>lhor<' "' Ül.bricu,.;; :fio, cer­
cln,.;, bo1 Õ<•,.;, etc. As melhores ferramentas do ollicio, como f or<in.cze,.., fnca,o;;, gro­

-11 zn ""• bn.xC'tc,.., <'te. Encontram-se n·esta casa os ferro,.; <le c aix a e ª"" caixas de 
e,..poro,.., dos melhores fabricantes da actualidade. Todas as encommen<las por atacado teem des-
conto e as de mil kilos para cima, enYiam-se pelos caminho:; de ferro com transporte gratis - as de 

!
' ;00 kilo> P'gam ., momdo do '""'pono. \ ondo->o o gomnmlinn quo '"b"''"' oom g:do l 

Yantagem a colla ou massa anteriormente empregada no officio. 

1 

12 l}.edidos dirigidos a ANTONIO P AES BAETA 
l!i- -.~-~- -:~L 1Z ~ 1' 'RL~~ 

R11HC~.Ão ' AD)11S1STRAÇÁ0, Rua dos Corrcciro,, 211, 1.< (n1l1<0 tra\"..-ssa da Palha) 

Typ. do Commercio de Portugal-Rua hcns, 35 a 41. 


